


SpnRcHe - Kulrun - GrselscHlrr 8

Beitráge zu einer anwendungsbezogenen
Sozio- und Ethnol.inguistik

Hrsg. von Prof. Dr. Sabine Bastian
und Prof. Dr. H. Ekkehard Wotff

r))



Mathias Ardm (Universidade Católica de Eichstâtt) está prepârando
sua te de doutorado sobre a varia@o morfossinüáúca no português
falado em progtamas televisivos brasileiros. Foi bolseiro do
D eutscher Aka demischer Austarsclt dimst (DAAD).

Doutora Christina Mãrzhâiuser (Universidade de Munique) apresentou
a tese de doutoramento sobre fenómenos de contacto entre caboverdimo
e português em letras de rap de MCs bilingua. A sua inv6tigação
achlal concentra-se na intereecção enue a semântica e a sintue.

Benimin Meimibm (Univmidade de Mmique) süá a preparar a sua
tese de doutoramento sobre o presente histórico e o presente narrativo
na literatura Íicciorol. Foi bol*iro da S tudimstifiung des dutschen Volkes.

Bibliografische InÍormation der Deutschen
Nationalbibliothek
Die Deutsche Nationalbibliothek verzeichnet
diese Publikation in der Deutschen
Nationalbibliografie; detaillierte
bibliografische Daten sind im Internet
llber hftp: / / dnb.d-nb.de abrufbar.

@ 2011 Martin Meidenbauer
Verlagsbuchhandlung, Miinchen

Alle Rechte vorbehalten. Dieses Werk
einschlieGlich aller seiner Teile ist
urheberrechtlich geschützt. Jede Verwertung
au8erhalb der Grenzen des UrhebeÍgesetzes
ohne schriftliche Zustimmung des Verlages ist
unzulàssig und strafbar. Das gilt insbesondeÍe
für Nachdruck, auch auszugsweise, Reproduktion,
Vervielfiilügung, Úbersetzung, Mkroverfilmung
sowie Digitalisierung oder Einspeicherung
und Verarbeitung auf Tontrâgem und in
elektronischen Systemen aller Art.

Printed in Germany

Gedruckt auf chlorfrei gebleichtem,
sàureÍreiem und alterungsbestândigem
Papier (ISO 9706)

ISBN 978-3-8997 5 -266-3
Verlagsverzeichnis schickt gern:
Martin Meidenbauer Verlagsbuchhandlung
Schwanthalertr. 81

D-80336 Miinchen
www.m-verlag.net



O ptogressivogradativol no poftuguês eutopeu acírali
expressão, combinató ia e variaçáo

Henrique Batroso @raga)

Resumo
O obiectivo cmcial deste artigo é revelar e descrever a nmbiuhíia
intáctico-semântico-lexical da;s construções perifrásticas que expressâm o
significado aspectual aqú denominado de progressiuogradatiw. Com efeito,
expücito, num primeto momento, não só o conceito de progreúaograda-

tir.to como ainda as perífrases verbais que estão ao seu serviço expressivo,
a saber: zi * gerúndio, uir + geítnüo e »ir a * infinitivot. Num segundo
momeÍrto, procedo à revelação e descrição da corubinaflíria sintáctico-semân-

/ria das construções em epigrafe, tendo em consideração critérios essen-
cialmente de tantreza, sinúctica, primeiro; depois, da combinahiria semân-

tico-lexical considerando, desta feita, as classes aspectuais de predicados.
Num terceiro e ultimo momeÍrto, mas já numa outra perspectiva, avei-
goo a vairjação e/ ou especialização de significado das construções em
análise, ou seja, e respectivâmeÍrte, aaiantu combinatóiat (linguisticamente
conücionadas) üajisieu e diahípieat (não linguisticamente condicionadas)
e pmgratiwgradatiw pmspediuo e refiispediao (oposição linguisticamente
accrorrada).

l. Introdugão

Partindo de uma amostragem de matedal linguístico autêntico, que retirei
sobÍetudo da imprensa escrita e de textos üterários, neste aÍtigo, pre-
tendo revelar e descrevet a combinatóna sinhhtico-sem,ântica e semârtico-

lexical das perífrases verbais de 'progressivogradativo' no português
eufopeu @E) da actualidade e, ainda, numa outrâ perspectiva, averigaat a

sua vadação e/ ou especiahzação de significado. Na perspectiva sintác-
tico-semântica, os critéÍios adoptados são essencialmeflte os de tipos e

formas proposicionais, tipos de sujeito e sua quantiftcaçào, númeto e

' Em Burroso Q0O7: 123, t. 47), arrotei, a este propósito, o seguinte: <<Escrevo

'progressivo-inceptivo', com hífen, e 'progressivogradativo', sem hífer1 por exem-
plo, porque, com este arufiao onogú.ftco, quero exâctamente representar signi-
ficados (neste caso, aspectuâis) expressos, tespectivamente, por biperífrases (ou
multiperífrases) e perífrases vetbais.» Devo acrescentx,pata que se entenda o que
acabo de explicitar (e que defendi naquele texto), que pot perífrase, bipeúfrase (oa
niltipnífras) entendo, respectivamente, umâ construção com um, dois (ou mais)
verbos (semi-)auxiüares.
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fl^frtez^ dos argumentos e respectivâ configuração sintáctica. Já sob o
ponto de vista semântico-lexical, o critério condutor da análise são as

classes âspectuâis de predicados ('estativos', 'de processo','de processo
culminado', 'de cúminaçào' e 'pontuais) e respectivas implicações
significativas.

2. Discussão

2.1 Ptogressivogradativo: conceito e exptessão

O progressiuogradatiuo apresenta como propriedade típica a focahzaçã.o de
um pedodo em que se ressalta a mudança gradual de estado sofrida por
um 'objecto'; e esta mudança mede-se pela sucessão - desde o ponto
inicial até um ponto central do seu desenvolvimento - dos intervalos de

tempo que caracterizam o'processo pÍeparatório' de uma sihração even-
tiva ou, na terminologia de Moens (1987), do ,,núcleo aspectual". Âs
perífrases verbais ir i gerínüo, uir i gerunüo e uir a * infinitivor2 são

os instrumentos linguísticos que lhe servem de expressão, porém, com
uma diferençt 

^ 
pdmek^ estrutura fá-lo prospectivamente e a segundâ e

a terceira, retro spectivamente.3

2.2 Da combinatória sintáctico-semântica
Em primeito lugar, e no que à combinação de tipos e formas proposicio-
nais diz tespeito, vetifica-se que ocoÍrem predominantemente fla estru-
tura proposicional declaraivo f afirmativa-activa-neutra, como se ilustra
em (1)-(3).

(1) Em plena eta da informação, do saber e da popularização da ciência e da
tecnologia, o analfabetismo em Portugal não é, assim, um ptoblema marginal

' Âo ludo desta, existe â estruturâ homónima uir a + tnftrttivo2, mâs trâtâ-se de uma
consttução de temtinatiao (ou 'disposição resultante), como o enunciado que se

segue, tetitado do semanádo Expresto Q000/09/02),documenta: ,,Aaftrmação foi
um erÍo, porque o primeito-ministro, sendo o lídet político do país, não pode
admitir em público que virá a estar à mercê dos adversários."

3'Progressivogtadativo' coresponde, noutÍâs terminologias (por exemplo,
Bertinetto 1986: 162-181), nutatis mntandis, a 'continuativo'. Trata-se, incluindo o
'progressivo' e o 'progressivocomitativo', de subvariedades da modalidade
aspectual 'imperfecto', que se câtâctenza. por não ptedicat o final do evento
(Gatcía F ernândez 200 6: 45 - 48).

308



O progressiaogradatiao to porugoês europe,t zcual

que os govemos esperam que se tesolva naturalmente, à medida que os analfa-

betos forem morrendo (,..)
(8x,1e97 /07 /05)

Q) Ultimamente, porém, O Séettlo virt}l;a resvalando claramente para o campo
republicano, embora múto longe do tom panfletário de A I-sta ou A
Vangrarda, com os seus insultos diários à fumfua. e à instituição real.

(8q,p.81)

(3) Sentindo o tom censório, pus-me a choramingar: que há anos vinha a softer
em silêncio dúvidas terríveis, que no fundo era uma útima, que a culpa rrío ert
minha.

(W,pp.1se-l60)

Âo contrário do que se passa com todas as outras construções de pro-
gressivo tor,tt coars considerado (progressivo proPriamente dito, ProgÍes-
sivocomitativo e progÍessivogradativo), ir * getunüo e vir * gerúndio (e
âpenas estas) estão documentadas na estÍutura ptoposicional impetativo/
afrmaíva-activa-neutra, como se pode ver em ($-(5).

(4) (..), r" rtnda não se esqueceu das orações da sua infância,tá tezando para
que isso aconteça (...)

(IM,p. s4)

(5) Por favot, aludem-me, digam-me por onde devo ir, Vem andando, ceguinho,
vem andando, disse de lá um soldado em tom falsamente amigável (...)

(8C,p.1,06)

Par.a além destas (a mais documentada com todas as construções e a

de nattreza idiossincrática), as coflstruções em anáüse combinam-se tam-
bém com as estruturas proposicionais declatativo f afirmaiva-pâssiva-
neuúa, como em (6)-(8), e interrogativof afirmattva-activa-neutrâ, como
em (9).

(6) Isto porque âs empresas não vão voltar as costas às oportunidades de fazet
dinheiro que forem sendo abertas à medida que os genes e a sua actividade
forem sendo descobertos, afitma.

(P,2000/06/26)

CD Quauo anos depois, Sinua vê alguns sonhos cumpridos - o saÍreameflto
básico, por exemplo, chegou a aldeias a quem a pÍomessâ vinha sendo feita
há mais de dez anos -, algumas desilusões conÍirmadas (...).

(V229 (1,ee7 /08/07 all),p.29)
(8) Goddio, que se enconüa presentemente nas Filipinas a pedido do Govemo

local para salvar uma embarcação que tem vindo a ser pilhada, tenciona
mostrar ao mundo grande parte dos seus achados.

(Ex,2007/08/04)
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(9) Não vem tudo isto de longe, de tão longe que a memória viva não atinge, mas
que âpesâÍ disso vem dirigindo-se pan cada um de nós através de séculos,
desencontrados, de altos e baixos, como se qüs ou como pôde ser? Não! Não
somos um fruto qualquer, somos como qualquer outro fruto.

(NC, p. 28)

Finalmente (e trata-se de uma ptoptiedade trânsversal às constru-

ções de progressivogradativo), não aparecem em nerihum tipo ptoposi-
cional combinado com a forma fleg iv^.4

Em segundo lugar, deve registar-se a sua compatibilidade com todos
os tipos de sujeito, ptedominando, em todo o caso, com ir + gerúndio,
os tipos 'atimado e humano' e 'inanimado' (praticamente transversais), e,

com air * gerúndio e uir a * infinitivol, inversamente, o tipo lnanimado'.
Concretizemos: 'animado e humano', como em (10)-(12);'inanimado',
como em (13)-(15); 'flulo', como em (16)-(18)s; e 'arimado e flão-
humano', como em (19)-QI).

(10) Ar tens a solução para tudo: aceitas o lugar em S. Tomé, que te dârá prestígio e

decetto um vencimento que irás acumulando porque lá não terás onde o
gastar (...)

(Eq, p.77)

(11) Não podetâ, evidentemente, ir postaÍ-se à porta do prédio onde ela vive e

perguÍrtar a cada mulher que venha entrando ou saindo, É você a Marln da
Paz (...)

(11D,p.2s1)

(12) Como se pode ver, o plano de acção que Ântónio Claro tinha vindo a
delinear não só avançou múto na localizaçào dos objectivos como principia a

ganhar a consistência de motivos que lhe faltava (...)
(HD, p.2s0)

(13) Essas divetgências foram-se agravando à medida que se ia dando um
pÍocesso de concentração das organizações de extremâ-esquerda, que vitia a

originar depois a UDP.
(P,1.ee4/02/06)

(14) Duvido que venham a cumprir sempÍe â pÍomessâ, então será preciso racionat
os alimentos que vierem chegando, disse uma voz de mulher.

(EC,p. e6)

a Curiosamente, ou não, Yllera (1999: 341.4) assinala, para o castelhano, que a cons-
trução pode 

^p^receÍ 
em enunciados negativos, embora seja pouco frequente.

s Não há indicação das fontes, nestes três exemplos, porque se ttata de criações
próprias. Pot isso, doravante, sempre que assim acontecer, está-se diante de
enunciados ctiados pelo âutor deste texto.
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(15) O vioho verde tem viÍrdo a gatthat, nos ultimos anos, um esatuto de
maioridade que oem sempre lhe era reconhecido.

(Ex,1,ee2/07 /25)
(16) Ia anoitecendo caLdatez mais cedo.

(17) Vem chovendo com intensidade ultimamente.

(18) Tem vindo a geat nos ultimos dias.

(19) Na brisa da con6ança ambém batem asas os passarinhos que dão a alcunha ao

Quim, pintarroxos e pintâssilgos que lá vão caindo numa rede de emalhar que
esú sempre montada num tereiro ali perto.

(Pa 7 (1996 / 07 / 07), p. 66)

(20) O aücultor disse que os frangos vinham comendo cadayez mais rações.

Q1) (...) questão de adoçar-lhe a boca, que do carácter dela já temos suficiente
notícia, e isto sem faJL do que o cão das lágrimas também tem ündo a
comer (...)

(EC,p.2a7)

Em terceiro lugat, observa-se que ir * gerínüo e air + gerúndio, poÍ um
lado, co-ocorrem com predicados vetbais que se integram em sete

configurações sintácticas6, com predomínio notório das de tipo transi-
tivo. No topo destas encoÍrtra-se a 'üansitiva,, a que é própria de
predicados verbais de dois lugates, que seleccionam dois argumentos: um
externo, com a relaçáo gramattcal de sujeito, e um interno, com a Íf,laçáo
gramatlc l de objecto ditecto, como em Q2)-Q3).

Q2) Cada vez se me toÍfl^-va. mais clato que o PS era, incapaz de proceder a

reformas de fundo, que ia perdendo uma üsão global da sociedade, que a sua

direcção, pelos seus complexos e preconceitos de esquerda, ia defnitivamente
perder o comboio.

(P,1,ee4/02/06)

(23) Semelhante ao rebordo de uma abóbada luminosa que E'esse empurando a

escura cúpula da noite, a, fronteuz da manhã movia-se devagar para ocidente.
(Çp.201)

Àquela, segue-se-lhe, pelo número decrescente de ocorrências, a'inerga-
tiva', ou seja, a que é própda de predicados verbais de um lugar, que
seleccionam um argumento externo com 

^ 
d^ção gramaúcal de 'suieito',

como em Q4)-Q5).

6 Sobre a, n úteza, aspectuâl do verbo e respectiva estrutura argumenta], cf. Duarte
& Brito (2003: 183-197).

7 Este termo e subsequentes devem-se a Duatte Q003:295-316).
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Q4) Lmanhi terei as desculpas todas. E os dias, âs semânâs, os meses, os anos irão
passando. Como sempre, no seu jeito de fataüdade.

(FH,p.270)

Q5) Até que viu surgir entre os pinheiros um nrlto müto alto que ünha cami-
nhando ao seu encofltro.
"Setá um ladtão?", peflsou.

(ÀlN, p.31)

Depois, a 'inacusativa', também propita de predicados verbâis de um
lugar que seleccionam, conúariamente à inergativa, um argumento in-
temo que ocorÍe com â rclação grama:jLcal de 'sujeito', como em (26)-

Q7).

Q6) Daí a pouco, tr:do se precipitou em crescendo, à medida que os batedores
foram chegando cada vez mais próximo do local onde os caçadores

esperâvâm, atrás dos resguardos.
(Eq,p. a2)

(27) Não poderá, evidentemente, ir postar-se à porta do prédio onde ela vive e

perguntâr a cada mulher que venha entrando ou saindo, E você a Maria da

Paz (...)
(11D,p.2s1)

A seguit, nâ mesma ordem de ocorrênciâ, vem a'úansitiva', de tês luga-
res, c t^cterística de preücados verbais que seleccionam um argumento
extemo, com a relação gramattcd. de 'suieito', e dois intetnos: um
directo, com 

^ 
rel^ção gramatical de 'objecto directo', e outro preposicio-

nado, com 
^ 

rrlaçáo gramancal de 'oblíquo', como em QB)-Q9).
(28) Âs raízes das ãrvores iâ estão penetrando no cavername, não tarda que estas

velas içadas deixem de ser precisas, bastará que o vento sopre nas copas e rrá

encaminhando a catavela ao seu destino.
(CID,p.3a)

(29) Não vem tudo isto de longe, de tão longe que a memória viva não atinge, mas

que âpesâÍ disso vem dirigindo-se para cada. um de nós âtrâvés de séculos,

desencontrados, de altos e baixos, como se quis ou como pôde ser? Não! Não
somos um fruto qualquet, somos como qualquer ouúo fruto.

(À'rC, p. 28)

Continuando, temos agota a'tÍansitiva', de dois lugates, que é típica de

predicados verbais que seleccionam um aÍgumento externo, com â

relação gramadcal de 'suieito', e um inteÍno, preposicionâdo, com a

relação gramatical de'oblíquo', como em (30)-(31).
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(30) Na brisa da confiança também batem asas os passarinhos que dão a alcunha ao

Quim, pinarroxos e pinassilgos que lá vão caindo numa rede de emalhar que
está sempre moÍrtada oum terreiro ali perto.

(Pa 7 (19e6 / 07 / 07), p. 66)

(31) UltimameÍlte, porém, O Sdcuk vinha resvalando claramente para o câmpo
republicano, embora múto longe do tom pmfletáio de A l-.uta ot A
Vangrarda, com os seus insultos diários à família e à instituição real.

(Eq,p.81)

Na sexta posição, a 'ditransitiva', prôpita de predicados verbais de três
lugares que seleccionam um argumento exterÍlo, com a relaçào grum tl-
cal de 'sujeito', e dois internos: um diÍecto, com a relaçào gramatical de
'obiecto directo', e outÍo preposicionado, com a relação gramatical de
'objecto indirecto', como em (32).

(32) E nessa manhã o r p^z e a Menina, enquâÍrto nadavam rn âgoa, iarn
contando um ao ouúo as histórias do mar e as histórias da teta.

(MM,p.30)

E, por fim, a 'copulattva', a que é ptópda de predicados verbais que
seleccionam semânticâmente um argumeflto interno, constituído este por
uma otação pequenâ (cujo núcleo pode ser adjectival, nominal, pre-
posicional ou adverbial), com a lrJraçào garnad.cal de 'predicativo do
suieito', como em Q3)-Q4), de núcleo adjectival.

(33) Às coisas iam sendo, eram, cadavez mais dificeis, já nem tínhamos o general
Spínola na Presidência da República (...)

(P,1994/02/13)

(34) E lamenta que o úansporte em caminho de ferro "venha frcando ca;da vez
mais limitado às grandes üstâncias, ou privilegiando-as, pelo menos."

(P,199s/07 /1.6)

Que uir a * infinitivol, por outro lado, aparece apenas em quatro ftases
do corpas, mas coincidentes com as até agora teferidas, a sâbeÍ: nansiúvaf
2lugares/ 2 args.: ext./ S + int./ OD (como em (35)), inacusativa, como
em (36), ransitiva/ 2lugares/ 2 args.t ext./ S + int./ O, como em (37), e

inergativa, como em (38).

(35) Â deposição de sedimentos no leito do Douro, junto à captação de água de
Lever, tem vindo a imperme abiüzat o solo, diÍicultando a recolha de âgoa.

(P,1993/03/21)

(36) Você leu os outros livros e sabe que o meu estilo se tem vindo a depurar.
Mais ainda neste.

(POP,p.23)

313



Henrique Barroso

(37) (.. .) Daí que eu venhâ a insistir múto para que a Europa Comunitária aceite
fazer uma intervenção mais activa e cootdenada para combatet a crise, embora
isso possa custar a alguns em teflnos de otodoxia orçameÍltâI.

(8x, t993/os/22)

(38) (. . .) E que esta situaçâo tem vindo a piorar de dia para dia, nzão pela qual a
demissão do líder parlamentar chegou a parecet verosímil.

(r,1ee3/04/16)

Em quarto e último lugar, constata-se que sobÍetudo ir * gen3nüo e uir
* geúndio admitem a inserção de categoriais vários, sem que a unidade
dos sintagmas verbais em questão resulte tbalada, como em (39),
adverbial gradual (pouco a porco), e (40), adverbial tempo:al (já).

(39) (...) Desde que o errganava nunca se sentira tão angustiada como agora. Ele
havia ido, pouco â pouco, reduzindo-se na sua consideração.

@0) Da Igreja da Misericórdia vem iá saindo a procissão.

(TF, p. 8a)

(Chó, p.73)

2.3 D a combinatóda semântico-lexical
Uma primeira observação prende-se com o facto de se combinarem
pteferencialmente, porque conformes à semântica dos (semi-)auxiliares
(verbos de 'movimento orientâdo', por coÍrseguinte 'télicos'ou 'intrinse-
camente deümitados), com predicados verbais de processo culminado
com argumento interno geralmente afectado (ou seja: obiecto cuja
mudança de estado sofrida permite medir a evolução gradual do pro-
cesso em direcção ao seu cumprimento), como os enunciâdos (a1)-(a3)
inequivocamente documentam.

(41) Sagrou-te, e foste desvendando a espuma (...)

(M, p. se)

(42) Semelhante ao rebordo de uma abôbada luminosa que viesse empurrando a
escura cúpula da noite, a frontefua da manhã moüa-se devagar para ocidente.

(C,p.201)

(43) Os soldados indonésios têm vindo a '(apuraf, as tácticas de tortura de
coacção sob o povo maubere.

(cP,1993/01 /20)

Com os demais tipos accionais de predicados verbais ocorre, porém,
o seguinte. Para as estfuturas em questão continuârem de facto
gramaúcais, dá-se uma transformação a nível da ,,rede aspectual", ocor-
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rendo, com os de culminação e pontuais, uma leitura 'reiteraiva'f iteta-
tiva', umas vezes, como em (44)-(47).

(44) Apesar disso chegaram-me rumoÍes de que algumas pessoas vão morrendo
(. .)

(1M,p.91)

(a5) Na brisa da confiança também batem asas os passarinhos que dão a alcunha ao

Qüm, pintarroxos e pintâssilgos que lá vão caindo numa rede de emalhar que
esú sempre montada oum terreiÍo ali perto.

(Pa 7 (1996 / 07 / 07), p. 66)

(46) Âté ftz uma circulat que funcionasse como resposta à a alartche das cartas que
vinham chegando (...)

(P,1.ees/07 /1.2)

(41) (...) e, visto o que vem acontecendo, só terei de esperar a minha vez pLÍ^
que me estendam numâ câmâ ao lado dele, Sabe-se 1á, disse o director, e saiu.

(IM,p. e7)

Outras vezes, 'iminencial', sobtetudo 'iminência frusúada', como em (48)
e (49).

(48) Iam-me caindo os papéis.

(49) Â Rita ia+e afogando.

Ou, ainda, com os de ptocesso e estativos, uma leitura, respectivamente,
'incoativa' e'continuativâ', como em (50-53).

(50) (...) - o que, no seu entende4 fez com que mútos padres já se fossem
calando, sobretudo os padres seculates, porque os das otdens sempre o
aceLtâtaÍÍL.

(P,1.e95/07 /"r2)

(51) Por favor, ajudem-me, digam-me por onde devo ir, Vem andando, ceguinho,
vem andando, disse de lá um soldado em tom falsamente amigável (...)

(8C,p.1,06)

(52) Ainda se apâtecessem mútas peles, H.B.] de texugo e de tourão, em que os

ganhos pingavam mais, sempre se poderia ir vivendo. Mas não.
(TF, p. 19)

(53) À tal cxa perteflce a um chinezito mais ou menos abandonado, mais ou
menos flu, que talvez só à custa de ladinos expedientes venha sobrevivendo
neste mundo.

(Putos, p.207)

Uma oufta observação, de considerável televância, diz respeito à selecção
lexical operâda pelâs consúuções em epígrafe. Com efeito, seleccionam
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predicados veÍbais lexicalmente gtaduais, ou seia, denotadores da
evolução de uma situação ao longo do Tempo: eunltlir, descer, crescer, etc.
Isto, por um lado, Por outro, ocorrem frequentemente combinâdos com
adverbiais gtaduais, do npo gradualrnente, à medida que, cdda. ueTmais, pouco a

pouco, etc. Tanto uns quanto outros são indícios claros da 'gtadualidade',
'iteratividade' e'mutabilidade', propriedades do progressivogtadativo.

Par:a além disso, zr + gerundio ocoffe predominantemente com
verbos reflexos (e, múto ptovavelmente, porque o ra funciona como
ârgumento interno afectado: aproxiaar-se, reaekr-n, reda{r+) e uir *
gerúndio, com verbos de movimento (quet em sentido próprio, quer
Íigutado: rubir, caminbar, caualga).

A relação de propriedades acabada de relatar é um óptimo indica-
dor do esádio de gramaticalização sui geneis exibido pelas construções de

progre s sivogradativo.

2.4 Davaria.ção e especializ^çáo de signiÍicado nas
construções perifrásticas analisadas

Tanto na qualidade de falantef ouünte quânto na de leitor/ escrevente
do Pornrguês e, de modo particular, pelas fontes dos exemplos - que o
confirmam na generalidade -, as construções acabadas de analisar reque-

rem, no que diz respeito â este item, as reflexões que se seguem, esPo-

letadas aliás pelos tipos de relacionamento que mantêm entte si.

Part começar, deve registar-se que entre ir + ger:únüo, de um lado,
e uir * gerúndio e ür a * infinitivor, de outro, ocorre o fenómeno
linguístico aqw jâ desigrado por 'especializrçío de significado' exacta-

mente porque, expressando as três estruturas o 'progressivogradaivo', a

primefua privilegia a s:ul- focalfzação 'prospecíva' e a segrrnda e a terceira,
pof suâ vez, a'tetfospectiva', Temos, por conseguiÍlte, umâ especializa-

ção dentro do significado geral que âs engloba ou, por outras palavras,

uma oposição, Iinguisticamente accionada, para rePresentar aquela

diferença cognitiva:'progressivogradativo prospectivo' ar'ptogressivo-
gradativo retrospectivo'.

Depois, que entre uir + geiunüo e tir a * infinitivol se verifica o
fenómeno que se conhece na literaítra linguística pelo nome de 'varia-

ção', uma vez que fepÍesentam construções alternativas ao mesmo
tempo linguística e não linguisticamente condicionadas.

No primeiro caso (ou das fotmas linguisticamente condicionadas),
porque se encontram esmagadora mas não exclusivamente em distribü-
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ção complementar. Quer üzer:. vir * gerúndio forma pteferencial e

maioritariamente os subparadigmas simples e uir a * infirritivor, também
preferencial e milotttariamente, os compostos, do respectivo paradigma
(o progressivogtadativo retrospectivo), tratando-se, por essa mesmâ
r.azão, também esmagadofa mâs não absolutamente, de 'vadantes combi-
natórias'.

No segundo caso (ou das fotmas não linguisticâmente condiciona-
das), e na sequência do que se acaba de expot, porque uir * gerunüo nào
possü a exclusiüdade de formar os subparadigmas simples e uir a *
infinitivor também não tem a exclusividade de formar os subparadigmas

compostos, constituem variantes opcionais intra-individualmente accio-

nadas (todos os indicadores parecem apoÍÍ^r nesse sentido). Noutros
temos: se sô uir a * infinitivor exibe subpatadigmas compostos (ou, pelo
menos, que ostentâm a sua estrutura formal) e ambâs as construções
apreseÍrtam subparadigmas simples, o que resulta em formas altemativas
porque não linguisticameflte conücionadas, só se pode pois estat na

presença de 'vadantes estilísticas' ou 'diafásicas'. Deve ainda acrescentar-

se, a este propósito, que as formas alternativas produzidas pot uir a *
infinitivor são sempre, e também comparativamente às geradas por uir -l
gerúndio, de baiíssima frequência. Isto, evidentemente, tendo só em

consideração o que se passa na variedade europeia do Português.
Por Íim, e trazendo à colaçáo a variedade brasileita do Português,

temos uma outra situação. Com efeito, potque esta vadedade desconhece
algo igual ou semelhante ao que se acaba de descrever para a europeia,
por um lado; por se saber da sua preferência por constflrções gerundivas,
por outro; e porque intervém um novo eixo de diferenciação, inter-
individualmente espoletado (o tegional ou geográfico), por ouúo lado
ainda, pode e deve considerar-se ambém uma 'vatiante diatópica', de

condicionamento não linguístico, portânto.

3. Conclusão

Embora, ao úatr de informação de natureza aspectual, se deva rigorosa-
mente falar de pteferências ou tendências, mais do que incompatibü-
dades ou verdadeiras restrições (De Miguel 1,999:3047), não deixamos de

poder observar que, pelo conjunto de caracteitsticas que se foram inven-
tariando plraa;s construções em análise, se destacam as seguintes:
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1,. preferência combiflatória por predicâdos verbais 'de ptocesso culmi-
nado' com argumento interno geralmente afectado;
ftansversalidade, bem pronunciada, da estrutura proposicional decla-
nivof aftrmaflva-activa-neutra; também (uma propriedade idiossin-
crâúca destas construções) na imperativo/ afumar:.v a-activâ-neutrâ e,

ainda (igualmente uma idiossincrasia das construções em epígtafe),
não aparecem em nenhum tipo proposicional combinado com a

fotma negativa;
combinação esmagadora com P3 e P6 (provavelmente por causa da

sua independência em rc7ação à flat.)teza tefetencial do sujeito);
compatibilidade com todos os tipos de sujeito, predominando em
todo o câso, com ir + gerínüo, os tipos 'animado e humano' e

'inanimado' (praticamente transveÍsâis) e, com uir + gerttnüo e ür a *
infinitivol, invetsamente, o tipo'inanimado';
implicação mútua aspecto lexcal/ âspecto gramattcal, manifestada na
prefeÉnciaf tendência das construções em causa por certos tipos
accionais de predicados veÍbais (na ocottência, os lexicalmente gra-
duais - denotadotes da evolução de uma situação ao longo do Tempo

-, que ocorrem combinados ftequentemente com advetbiais gtaduais:
os indícios clatos da 'gradualidade', 'iteratividade' e 'mutabilidade',
propriedades do ptogtessivogadativo) e, ainda, pela ocottência de

significados aspectuais derivados;
transformação, pelo progressivogtadativo, dos'estados faseáveis' e

'eventos' em 'ptocessos que avançâm progressivamente' (* tntetpte-
tação itenúva).

E este destaque deve-se, nâturalmente, à sua rt t:uÍeza ttansvefsal, ou
seia, por se tratar de propriedades patilhadas pelas ffês construções
que aqú constituítam o nosso objecto de estudo.

3.

4.

5.

6.
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